
SEJA NOSSO ASSOCIADO !

Nº 86 Abril - Maio  - Junho 2023

Faça o seu cadastro no nosso site:  www.abrasaopaulo.org  

É UMA PUBLICAÇÃO TRIMESTRAL DA ABRA - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ASMÁTICOS

@abra.sp 

Sociedades Médicas de Apoio

bem
com a AsmaConviver

05/abr - Asma e Rinossinusite 
    Dra. Yara Mello  

02/ago - Asma, Cigarro 
Eletrônico e Narguilé  
Dr. José Luiz Iunes Filho 

04/out - Asma e o desafio do 
controle das emoções 

Dra. Clara Sachetto

06/dez - Asma Eosinofílica e 
Asma Alérgica Grave  

Dr. José Roberto Megda

FIQUE ATENTO EM NOSSAS 
REDES SOCIAIS!

Associação Brasileira de 
Asmáticos

O Dia Mundial da Asma acontece toda primeira terça-feira do mês de maio. A data é
utilizada para a conscientização da importância do controle da Asma bem como
para prevenir crises e evitar mortes. 
Os números indicam que precisamos olhar com atenção para o paciente asmático.

DE MAIO DIADIA  MUNDIALMUNDIALDADA  ASMAASMA

20 milhões de 
asmáticos no Brasil;

4ª maior causa de 
internação no SUS;

52,1% não controlada;

36,4% parcialmente 
controlada;

12,3% controlada;

Dessa população só 
32,4% adesão ao 

tratamento;

Com o programa de 
medicação gratuita , 
queda de 49% das 

internações;

Ainda temos cerca de 
5 mortes por dia no 

Brasil;
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O QUE É ASMA GRAVE

Asma grave, ou asma grau 4, é a forma mais
agressiva da doença inflamatória crônica das
vias aéreas. O pulmão do asmático é diferente
de um pulmão saudável, como se os brônquios
dele fossem mais sensíveis e inflamados -
reagindo ao menor sinal de irritação.
Se pensarmos em uma pessoa sem a doença,
ela sofrerá uma falta de ar quando estiver
exposta a grandes irritações, como a fumaça de
um incêndio. Diante desse quadro, o
organismo da pessoa identifica os agentes 

 

Fonte: Minha Vida

irritantes e faz com que a musculatura que existe
em volta do brônquio se contraia, fechando o
órgão e impedindo que o ar contaminado entre
nos pulmões. O mesmo processo acontece com
um paciente que tem asma, só que os gatilhos
para causar uma irritação nos brônquios são bem
menos intensos do que a fumaça de um incêndio
como, por exemplo, uma simples poeira.
Asma é uma das condições crônicas mais comuns,
acometendo cerca de 235 milhões de pessoas no
mundo todo, segundo a Organização Mundial de
Saúde. Estima-se que, no Brasil, quase 40 milhões
de pessoas convivam com a asma.
Segundo a Sociedade Brasileira de Pneumologia e
Tisiologia, cerca de 10 a 15% dos pacientes com
asma grave não conseguem controlar a doença
com medicamentos convencionais, que são mais
eficazes àqueles que apresentam os tipos leve e
moderado. No Brasil, os asmáticos graves chegam
a procurar 15 vezes mais hospitais do que os
outros pacientes, e são hospitalizados 20 vezes
mais.
Para classificar a gravidade da asma, o médico
considera a análise clínica juntamente com os
resultados dos exames. Determinar o quão grave
é a asma auxilia o médico a escolher o melhor
tratamento. Além disso, a gravidade da asma
pode alterar com o passar do tempo,
necessitando um reajuste da medicação.

SINTOMAS DA ASMA GRAVE

As pessoas com asma grave apresentam
sintomas quase que cronicamente, com alguns
episódios mais graves em determinados
períodos. Na asma grave, os ataques podem
durar dias e podem se tornar perigosos se o
fluxo de ar estiver muito restrito.
Os sintomas incluem:
Tosse com ou sem produção de escarro
(muco);
Repuxar a pele entre as costelas durante a
respiração (retrações intercostais);
Deficiência respiratória que piora com
exercício ou atividade.
Respiração ofegante que:
Vem em episódios com períodos intercalados
sem sintomas;
Pode ser pior à noite ou no início da manhã;

Pode desaparecer por si mesma;
Melhora quando se usa medicamentos que
abrem as vias respiratórias (broncodilatadores);
Piora quando se inspira ar frio;
Piora com exercício;
Piora com azia (refluxo);
Em geral começa repentinamente.
Situações de emergência:
Lábios e rosto de cor azulada; 
Nível diminuído de agilidade, como sonolência
grave ou confusão, durante um ataque de
asma; 
Extrema dificuldade de respirar; Pulsação
rápida;
Ansiedade grave devido à deficiência
respiratória; 
Sudorese.
 

Fonte: Minha Vida
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ASMA E A CHEGADA DO OUTONO

Pelo menos 300 milhões de pessoas no mundo
são asmáticas e no Brasil esse número chega a
mais de 20 milhões.
No Sistema Único de Saúde (SUS), a doença
oscila entre a terceira e quarta posição no ranking
das causas de hospitalizações, sendo os meses de
abril a julho os que registram os maiores
números de internação por asma, de acordo com
a Sociedade Brasileira de Pneumologia e
Tisiologia.
Com a chegada do frio, o Instituto do Coração do
Hospital das Clínicas da FMUSP (InCor) alerta
para a necessidade de redobrar os cuidados, já
que as variações de tempo seco, típicas do outono
e do inverno, são propícias para o aumento de
casos.
Segundo o InCor, a conjunção entre poluição,
ausência de chuva e tempo frio leva muitos
asmáticos aos serviços de emergência com crises
preocupantes, mas que podem ser evitadas. A
recomendação básica é manter a doença tratada o
ano todo, para chegar ao outono em boa
condição de saúde.
Foi o que Michele Benevides, 36 anos,
diagnosticada com asma grave aos 20 anos,
começou a fazer, depois de já ter passado por
mais de 30 internações por conta de crises da
doença. Ela teve uma parada cardíaca, um
choque anafilático e foi parar na Unidade de
Terapia Intensiva (UTI). Por conta disso, passou a
ter mais atenção com a saúde para enfrentar o
tempo frio e isso foi decisivo para mudar sua
vida. 
“A sazonalidade do outono e inverno é sempre
muito difícil para quem tem asma. É o momento 

onde as crises mais aparecem. Então eu busco
sempre evitar friagem e falta de proteção
térmica. Tenho um ganho muito grande sendo
acompanhada por um médico e tomando a
medicação correta, tem sido essencial para que
eu não evolua no meu quadro nesta época do
ano. Tudo isso também evitou que eu tivesse
novas internações e até mesmo consultas no
pronto atendimento”, disse.
A asma é a inflamação dos brônquios, pequenas
estruturas responsáveis pela troca de ar dentro
dos pulmões. O processo inflamatório causa
inchaço das vias áreas e produção de muco que,
isoladamente ou combinados, podem levar à
falta de ar de grau leve a extremo. Os sintomas
mais comuns são tosse, chiado, aperto no peito e
dificuldades respiratórias. A doença atinge
crianças, jovens e adultos.
De acordo com o diretor do Ambulatório de
Asma do InCor, o pneumologista Rafael
Stelmach, baixas temperaturas e umidade,
agentes alergênicos como material particulado
no ar, fungos e ácaros, e infecções típicas da
estação, entre elas, gripe e resfriado, são os
fatores ambientais que podem causar as crises
de asma. Sem o tratamento adequado e uma
terapia com medicamentos, no caso do aumento
dos sintomas, a inflamação pode progredir para
a obstrução das vias aéreas e para a necessidade
de internação.
“Pessoas que já têm a doença precisam estar
prevenidas para passar por esse período do ano.
Caso isso não aconteça, pode haver
agravamento e descontrole da doença e assim
dificultar a recuperação durante e depois das
crises. Pacientes que moram em grandes centros
urbanos costumam ser mais atingidos por conta
da poluição. As regiões Sudeste e Sul do país são
as mais afetadas. O Sul, principalmente, devido
às temperaturas extremamente baixas nos
períodos mais frios do ano”, afirmou.
Stelmach recomendou ainda que a pessoa com
asma evite fumar, já que esse hábito provoca o
agravamento da doença. Ele alerta que tanto o
cigarro eletrônico quanto a maconha são
nocivos para os asmáticos, que devem inclusive
evitar o fumo passivo (quando o indivíduo
convive ou fica perto de alguém que fuma). É
necessário ainda evitar o contato com objetos e
ambientes que tenham fungos e ácaro.
A orientação do médico é que as roupas de uso
pessoal e de cama, incluindo cobertores,
edredom e travesseiros, que estejam guardadas 
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pessoas com Asma tem que ter travesseiros,
colchões, tapetes e cortinas constantemente
higienizados, e os ambientes arejados para evitar
poeira e mofo”, disse o médico.
Stelmach destacou ainda a importância de as
pessoas com a doença tomarem a vacina contra a
Influenza todos os anos, já que o imunizante é
uma arma importante no controle e na
prevenção de quadros graves da asma, porque a
gripe é um gatilho para as crises.

há muito tempo,  sejam higienizadas antes de
serem usadas. Ele destacou ainda que é preciso
ter cuidado com os animais de estimação,
evitando que eles entrem no quarto de dormir,
porque os pets são alergênicos para quem é
asmático.
“Depois de lavadas e passadas a ferro, enquanto
não forem novamente usadas, essas roupas
devem ser guardadas, de preferência, em sacos
plásticos, para protegê-las do contato com esses
a agentes alergênicos. Casa em que convivem

Fonte: Site Agência Brasil

A vacina contra a gripe oferecida pelo Sistema
Único de Saúde (SUS) é do tipo trivalente e
protege contra duas cepas do vírus influenza A e
uma do influenza B.
A vacina é recomendada para os portadores de
doenças crônicas, entre essas doenças, a Asma.
Entramos no outono, época ideal para a
imunização, pois o sistema imunológico precisa
de cerca de um mês para desenvolver, de forma
plena, imunidade contra as cepas presentes na
vacina.
Fique de olho no calendário de vacina da sua
cidade. 

CAMPANHA DE VACINAÇÃO CONTRA GRIPE 2023

O Ministério da Saúde divulgou o calendário
do Programa Nacional de Vacinação 2023. A
partir de abril, ainda sem data confirmada,
começa a aplicação da vacina contra a gripe.

Fonte: https://exame.com/brasil/vacina-da-gripe-2023-quando-comeca-a-campanha-e-quem-pode-tomar/
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